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RESUMO 

 

. A partir da coleta de dados e caracterização da barragem podemos formalizar o 

pedido de outorga junto a agência reguladora competente. O objetivo deste trabalho foi 

realizar o levantamento de dados hidrológicos e topográficos da microbacia hidrográfica 

do córrego do Curral Queimado, das informações da área alagada e de uma barragem de 

terra instalada em propriedade privada localizada no núcleo rural Riacho das Pedras, 

Planaltina-DF e de todas as informações necessárias para atendimento da legislação 

para formalizar a solicitação de concessão de outorga do empreendimento 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Devido a crescente preocupação com a escassez de recursos naturais, como por 

exemplo, os recursos hídricos, é de fundamental importância seu uso otimizado e 

racional. A água, elemento imprescindível à vida, têm sido tema de grandes discussões 

em razão das suas diversas finalidades, e até mesmo e por vezes, é objeto de disputa 

entre diferentes setores. Situação essa, agravada pela crescente demanda deste recurso 

para atendimento das necessidades de uso industrial, na produção agrícola,  na criação 

de animais e abastecimento urbano. 

Diversas alternativas podem ser adotadas pelo homem para compatibilizar a 

oferta com a demanda, dentre estas, destaca-se a construção de barragens, que ao serem 

construídas em propriedades rurais, de pequeno ou médio porte, normalmente com 

barramento de terra. Para construção destes empreendimentos ou adequação ao uso dos 

recursos hídricos neles armazenados, quando já estão implantados, é exigida pelos 

órgãos ambientais que seja solicitada a concessão de outorga que legaliza sua utilização. 

O uso de barragens é uma alternativa para armazenamento e posteriores usos da 

água, especialmente de precipitações naturais ou derivadas de um curso de água natural, 

que podem ser utilizadas como a geração de energia elétrica, produção de proteína 

animal (criação de pescados, dessedentação animal), uso urbano e industrial, irrigação 

de culturas agrícolas, dentre outras alternativas. Segundo a World Commission on Dams 

(2000), do total de grandes barragens no mundo, cerca de um terço (36%) foi construída 

exclusivamente com a finalidade de irrigação ou como objetivo principal.  

Porém, a implementação de tais estruturas, que envolvem as etapas de 

levantamento de dados, projetos técnico, econômico, social e ambiental, bem como a 

manutenção e segurança da obra, deve ser desenvolvida considerando diversos aspectos 

inerentes a topografia local, condições climáticas, hidrologia local, tipo de solo, 

fundação da barragem, finalidades do uso da água armazenada, demandas atuais e 

futuras, dentre outros aspectos técnicos e legais.  

No que se refere aos aspectos legais para construção da barragem e concessão de 

outorga, deve-se proceder considerando os seguintes passos: Entrar em contado com a 

Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal 

(ADASA), - quando for o caso - solicitar o requerimento para implantação e 

regularização de barragens e preencher o mesmo para posterior efetivação da entrada de 

solicitação e análise pela agência reguladora. O levantamento das informações sobre a 
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bacia ou microbacia hidrográfica, barragem e informações que se fizerem necessárias 

deve ser acompanhada por profissional habilitados que assinatura como responsável 

técnico pelas informações prestadas. 

 Para a caracterização da microbacia hidrográfica do córrego do Curral 

Queimado, pertencente à sub-bacia hidrografia do Rio Preto, incluída na bacia do São 

Francisco, onde esta localizada a barragem de terra em análise neste trabalho, bem 

como o levantamento de todas as informações do barramento, tem por finalidade 

formalizar o pedido de outorga da barragem, uma vez que esta havendo o uso da água 

armazenada para irrigação de culturas graníferas, destacando-se o feijão, milho, soja e 

trigo, utilizando a aspersão por pivô-central. A barragem foi construída no ano de 1997, 

sendo o projeto elaborado e executado pela extinta Fundação Zoobotânica do Distrito 

Federal. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar o levantamento de dados 

hidrológicos e topográficos da microbacia hidrográfica do córrego do Curral Queimado, 

das informações da área alagada e de uma barragem de terra instalada em propriedade 

privada localizada no núcleo rural Riacho das Pedras, Planaltina-DF e de todas as 

informações necessárias para atendimento da legislação para formalizar a solicitação de 

concessão de outorga do empreendimento. 

2. OBJETIVO 

 

2.1 Geral 

 

Realizar o levantamento de dados hidrológicos da microbacia hidrográfica do 
córrego do Curral Queimado e de todas as informações necessárias para atendimento da 
legislação para concessão de outorga da barragem, incluindo a bacia hidrográfica, 
barramento e sistema de irrigação. 

2.2 Específicos 
 

- Realizar o levantamento de dados da bacia de contribuição da barragem de 
terra, incluindo sua área de contribuição, levantamento planialtimétrico; 

- Estimar a produção hídrica da bacia de contribuição para fins comparativos 

quanto à capacidade de armazenamento da barragem; 

- Determinar a densidade de drenagem; 

- Estimar a vazão do Córrego do Curral Queimado, pertencente a Bacia do São 

Francisco (BSF); 
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- Desenvolver todos os procedimentos técnicos necessários para solicitação de 

concessão de outorga da barragem; 

- Quantificar o volume de água armazenado na barragem e realizar a medição 

das dimensões da barragem; 

- Realizar um estudo da segurança da barragem. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Bacia hidrográfica 

A bacia hidrográfica pode ser entendida como uma área onde a precipitação é 

coletada e conduzida para seu sistema de drenagem natural, isto é, uma área composta 

de um sistema de drenagem natural onde o movimento de água superficial inclui todos 

os usos da água e do solo existentes na localidade (MAGALHÃES, 1989). 

Também conhecida como área de drenagem, a bacia de contribuição de um rio é 

toda área onde as águas da chuva descarregam ou são drenadas para a seção do curso 

d’água em estudo (TUCCI, 1998).  

Hierarquicamente, bacias hidrográficas menores se juntam para formar bacias 

hidrográficas maiores e, assim, como derivações, aparecem, usualmente, os termos sub-

bacia e microbacia (e até mesmo, minibacias). De forma diferente, o termo sub-bacia 

transmite uma ideia de hierarquia, de subordinação dentro de uma determinada malha 

hídrica, independentemente do seu tamanho, razão pela qual, parece ser mais apropriado 

para se estabelecer uma diferenciação por áreas de abrangência (MACHADO, 2010).  

Segundo a ANA (2011), sub-bacia hidrográfica é área fisiográfica drenada por 

um curso d'água e por diversos rios conectados de menor volume d'água (que drenam as 

microbacias), que convergem para um leito principal, e se constitui, dependendo da área 

de abrangência do projeto, numa unidade ideal de planejamento integrado do manejo 

dos recursos hídricos. 

O corpo hídrico Córrego do Curral Queimado, está inserido dentro da Bacia do 

São Francisco (BSF) que abrange parte de seis estados: Bahia, Minas Gerais, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Goiás; além do Distrito Federal, totalizando 504 

municípios. A BSF é divida em Alto São Francisco (Alto SF), Médio SF, Sub-Médio e 

Baixo SF. Além disso, existem outras divisões, feitas pelo DNAEE (Departamento 

Nacional de Águas e Energia Elétrica) que separa em dez sub-bacias: SB 40, SB 41, SB 

42, SB 43, SB 44, SB 45, SB 46, SB 47, SB 48 e SB 49. Assim, o Córrego do Curral 
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Queimado (faz parte do Médio São Francisco e localiza-se na Sub-bacia do Rio 

Paracatu - SB 42), desagua no Riacho Riachão, que desemboca no Rio Preto e este 

desagua no Rio Paracatu que, enfim, vai para o São Francisco (ANA, 2013). 

 

3.2 Aspectos legais da concessão de outorga de barragens para posterior uso dos 
recursos hídricos 

 

No Brasil e no mundo, a irrigação é a maior consumidora de água doce, sendo 

um patrimônio nacional cujo todo cidadão brasileiro tem direito e o Estado viu a 

necessidade de regulamentar o seu uso. Inicialmente foi editado a Lei de Direito da água 

do Brasil de 1934 que permaneceu em vigor por 65 anos, até a edição Lei Federal 9.443 

de 8 de janeiro de 1997 denominada de Politica Nacional de Recursos Hídricos. O 

código das águas ainda é válido, houve apenas uma revogação tácita da mesma, ou seja, 

é quando um texto de lei ou norma não tem mais utilidade ou aplicação prática e, 

mesmo sem ser expressamente cancelada, ninguém mais faz uso para as finalidades para 

as quais foi editada. 

A Constituição Federal de 1988 estabelece que à água tenha apenas dois 

domínios, da união e dos estados. Dentro deste contexto, diversos estados elaboraram 

legislação própria para gestão dos recursos hídricos. A outorga de direito de uso de 

recursos hídricos foi instituída como instrumento facilitador da gestão das águas no 

Brasil, sendo este um ato administrativo que deve ser realizado junto ao órgão 

regulamentador estadual ou federal, dependendo do domínio do curso do rio. 

No Distrito Federal a outorga, seja para uso dos recursos hídricos, seja para 

construção ou regularização de obras já implantadas é concedida pela Agencia 

Regulamentadora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal – 

ADASA, que foi reestruturada pela Lei Distrital n° 4.285 de 26 de Dezembro de 2008. 

Em nível distrital a regulamentação é realizada pela Lei Distrital 2.725 de 13 de junho 

de 2001, que instituiu a Política de Recursos Hídricos e criou o Sistema de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Distrito Federal. 

Para o caso especifico da outorga e registro para implantação e regularização de 

barragens no Distrito Federal, o processo administrativo é regido pela Resolução n°10 

de 13 de maio de 2011. Ainda no âmbito administrativo, a ADASA estabelece os 

critérios técnicos da outorga por meio do Plano de Gerenciamento Integrado de 

Recursos Hídricos do Distrito Federal. 
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Apesar do Córrego do Curral Queimado estar inserido na BSF, toda sua extensão 

está dentro do perímetro do Distrito Federal, portanto, a legislação competente será a do 

DF. 

A BSF foi a 4ª bacia nacional a instituir cobrança aos usuários de água, 

autorizada a partir da publicação da Resolução nº 108/2010 do CNRH, D.O.U de 27 de 

Maio de 2010. Porém, as cobranças só foram efetuadas a partir de Agosto deste mesmo 

ano, conforme Balanço de Arrecadação Efetiva (ANA, 2013). Os valores propostos pelo 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco - CBHSF são os descritos na 

TABELA 1. A Deliberação CBHSF nº 56, de 02 de Dezembro de 2010, dispõe sobre 

critérios complementares de cobrança. 

 

TABELA  1.  Valores cobrados na BHSF 

Tipo de uso da água Unidade Valor 
Captação de água bruta R$ m-³ 0,01 

Consumo de água bruta R$ m-³ 0,02 

Lançamento de carga orgânica DBO5,20 R$ Kg-³ 0,07 
Fonte: ANA (2010). 

 

O princípio de cobrança, do usuário pagador está exposto na lei nº 6.938/81, no 

Art. 4, VI; 

 “à imposição, ao poluidor e ao predador, da obrigação de recuperar 
e/ou indenizar os danos causados e, ao usuário, da contribuição pela utilização 
de recursos ambientais com fins econômicos”.  

Baseado neste princípio que se pode instituir a cobrança do uso de água e 

formalizada na Lei das Águas, nº 9.433/1997, no Art. 44, descrê sobre a cobrança e 

quem ficará responsável pelas agências de água e seus respectivos comitês.  

 

3.3 Estudos hidrológicos de bacias hidrográficas 
 

3.3.1 Técnicas de Geoprocessamento 

 O geoprocessamento trata-se de várias técnicas utilizadas na coleta, 

armazenamento, processamento, análise e representação de dados com expressão 

espacial, isto é, possíveis de serem referenciados geograficamente (georreferenciados). 

Essas técnicas de geoprocessamento podem ser divididas em; topografia convencional, 
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Sistema de posicionamento Global (SIG) e Sensoriamento Remoto (SR), (Vettorazzi, 

1996). Isto quer dizer que simples técnicas com equipamentos de baixa tecnologia como 

bússolas e trena, chegando até o nível de GPS geodésicos são considerados técnicas de 

geoprocessamento. 

Adoção de técnicas de geoprocessamento, é uma ótima ferramenta que 

possibilita o desenvolvimento de estudos e peculiaridades de cada ambiente. Pois 

otimiza o trabalho de análises. (Zeng, Dorman, Ogburn, derwent & Williams, 2003). 

Deste modo, o presente trabalhou utilizou destas técnicas para facilitar o 
levantamento de dados como; área da micro bacia, perímetros, cotas de nível e outros 
dados necessários para a conclusão do trabalho. 

3.3.2 Produção hídrica da microbacia 

A obtenção da vazão especifica de uma bacia pode ser pela Equação 1. 

         (1) 

Em que: 

= Vazão da bacia em estudo, 	 ; 

= Área da bacia de contribuição em estudo, Km²; 

= Vazão específica bacia maior, 	 	 ² 

 

3.3.3  Densidade de drenagem 

 

 É um dos mais importantes parâmetros da análise morfométrica de bacias 

hidrográficas, obtido pelo comprimento médio de rios de uma bacia hidrográfica por 

unidade de área (HORTON, 1945), expressada pela Equação 2. 

Dd
∑

         (2) 

Em que: 

Dd = Densidade de drenagem; 

∑L = Comprimento total de canais e  

A = Área da bacia em hectares. 

 

O comportamento hidrológico das rochas, em um mesmo ambiente climático, 

vai repercutir na Dd, ou seja, onde a infiltração for menor, maior será o escoamento 

superficial e possibilitará maior formação de canais permanentes.  
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3.3.4 Coeficiente de compacidade 

 

As pequenas bacias apresentam várias formas possíveis em razão da estrutura 

geológica dos terrenos (TEIXEIRA, 2010). Para expressar estas formas numericamente, 

Gravelius propôs este índice, definido como a relação entre os perímetros (P) da bacia e 

de um círculo de área (A) igual a da bacia (Equação 3). 

0,28
√

        (3) 

 

Esse coeficiente é um número adimensional que varia com a forma da bacia 

independente do seu tamanho, assim, quanto mais irregular ela for, maior será o 

coeficiente de compacidade, ou seja, quanto mais próxima da unidade, mais circular 

será a bacia e será mais sujeita a enchentes (VILLELA & MATTOS, 1975). 

 

3.3.5 Medição da vazão de um corpo hídrico 

 

O fluxo de um corpo hídrico é uma das variáveis mais importantes para o manejo 

de uma bacia hidrográfica. Existem vários métodos para esta aferição e os principais 

segundo SANTOS et al. (2005) são: molinete hidrométrico, acústico (ADCP - Acoustic 

Dopller Current Profile), uso de dispositivos de geometria regular (vertedores e calhas 

Parshal), volumétricos (direto ou indireto) e o método do flutuador. Cada um destes tem 

sua importância, a escolha dependerá dos recursos disponíveis e da precisão requerida. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 Localização e caracterização da microbacia hidrográfica 

 

O levantamento para caracterização da área da microbacia hidrográfica do 

córrego do Curral Queimado foi realizado no ano agrícola 2012/2013.  

Na referida bacia existe construída uma barragem de terra que armazena água 

para utilização na irrigação de culturas como: feijão, soja, milho e trigo, localizada no 

lote nº 27, Núcleo Rural Riacho das Pedras, Planaltina - DF. A barragem está inserida 

no Córrego do Curral Queimado, desagua no Riacho Riachão, que faz parta da bacia do 

Rio Preto, dentro da bacia do São Francisco (FIGURA 1). 
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TABELA 5. Tempo decorrido pelo flutuador para percorrer 10 m. 

Descrição T1 T2 T3 T médio 
Montante 80,58 71,89 74,46 75,64 
Jusante 50,76 65 60 58,59 

 

As vazões foram obtidas pela Equação 6 e mostrados na TABELA 6. 

        (6) 

Em que: 

Q = Vazão estimada do curso d’água (m³ s-1); 

Cr = Coeficiente adimensional referente a rugosidade das paredes laterais do 

curso d’água (0,8); 

A = Área média em m² da seção transversal onde a velocidade foi medida; 

L = Comprimento em metros e 

t = tempo percorrido pelo flutuador. 

 

TABELA 6. Vazões obtidas a montante e jusante da barragem. 

Local Vazão (m³/s) 
Montante 135,66 
Jusante 118,63 

 
4.7 Descrição sobre os pivôs-entrais, estação de bombeamento e demanda de água 
 

 A barragem em questão tem sua função principal a de acumulação de água para 

captação para irrigação de aspersão convencional de 2 pivôs-centrais, com áreas 

próximas a 35 ha cada, aproximadamente 70,00 ha (FIGURA 14). Além disto na mesma 

figura, podemos observar mais 2 pivôs a jusante da barragem. 

São cultivados 3 ciclos do feijão, antecipados o plantio da soja, para 1º de 

outubro, dia em que acaba o vazio sanitário, cultivo de milho e trigo. 

 Não existe nenhum trabalho efetivo de manejo de irrigação, embora na 

propriedade existam tensiômetros, porém, estes não são utilizados, por falta de 

conhecimento e instrução ao agricultor. Também não existem dados técnicos de 

acompanhamento para saber a eficiência destes pivôs e se lâmina aplicada de acordo 

com os diferentes estádios das diferentes culturas.  
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5.2 Densidade de drenagem da microbacia 
 

A malha de drenagem da propriedade apresenta uma extensão total de 3,35 km 

de cursos d’água, sendo o córrego do Curral Queimado o principal curso da bacia, com 

extensão da nascente até o barramento de 2,44 km. 

Foi calculado com o auxilio do software ArcGis 10.0 a declividade ponderada do 

talvegue principal, desde a nascente até o local da construção da barragem, que é de 

1,17º. Além da declividade foi realizado gráfico de perfil na extensão de interesse do 

curso d’água (FIGURA 17). 

 

FIGURA 17. Gráfico do perfil do córrego Curral Queimado. 

 

5.3 Volume de água armazenado e dimensões da barragem 
 

De posse do levantamento topográfico foi possível elaborar um modelo digital de 

elevação da área da barragem e calcular o volume acumulação no nível do extravasor, 

área inundada, volume de terra no maciço de barramento, área do maciço e inclinação 

do talude na montante e jusante.  

Os resultados demostraram que ocorreu uma discrepância significativa entre os 

dados obtidos em relação ao projeto técnico elaborada na época da construção da 

barragem. 
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TABELA 7. Valores obtidos e valores do projeto original da barragem. 

Descrição Projeto original Obtidos 
Área inundada  0,33 ha 0,77 ha 
Volume de água 7.200,00 m³ 13.143,39 m³ 
Cota média 2,62 m 2,22 m 
Largura da crista  5,0 m  4, 0 m  
Altura máxima  6,00 m * 4,92 m 
Volume de terra  1.760 m³ 4.139,87 m³ 

 

*Na planta baixa a altura máxima é de 5 m, 6 m o valor encontrado no projeto técnico. 

  

Não ocorreram diferenças em relação à cota média e altura máxima da crista, no 

entanto, o volume de água e o espelho d`água foram praticamente o dobro. Para uma 

represa de irrigação o volume apurado foi vantajoso, pois com o maior volume do 

reservatório, pode atender uma demanda maior nas épocas de estiagem garantindo a 

vazão ecológica. O volume projetado não garantia a segurança das operações de 

irrigação, uma vez que, a vazão diária outorgada representa 52% do volume disponível 

no reservatório, enquanto a o armazenamento atual representa apenas 28,45%.  Na 

FIGURA 18 observa-se a elevação da área da barragem e a localização dos diferentes 

componentes da barragem. É possível também observar as cotas e a elevação do terreno. 
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TABELA 8. Inclinação do talude na montante e na jusante. 

Descrição 
Inclinação 

Apurada Recomendado* Projetado 
Montante extravasor 2,68  : 1 2,00 : 1 2,00 : 1 
Montante 2,58 : 1 2,00 : 1 2,00 : 1 
Jusante 2,20 : 1 1,75 : 1 2,00 : 1 

Fonte: *Adaptado de DNAEE (1985) 

 

Os valores de inclinação foram obtidos pelo estudo do perfil do barramento 

realizado na área em destaque da FIGURA 19. Os dados foram extraídos do modelo 

digitam de elevação e exportados para o Excel resultando no gráfico da na Figura 11.  

 

FIGURA 19. Perfil do barramento corte A-B (figura 10) 

 

5.4 Solo da barragem 
 

Nas construções de barragem de terra, o material usado é muito importante, o 

mesmo deve ser preferencialmente de menor parte de areia e a maior parte de partículas 

finas como silte e argila.  

Solos muito arenosos não permitem uma boa compactação e são muito 

permeáveis, no entanto, solos muitos argilosos podem causar rachaduras no maciço 

principalmente nas operações de esvaziamento da represa. Além das rachaduras os solos 

extremamente argilosos são propensos a escorregamentos. 
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Os resultados mostraram que o solo apresenta textura argilosa, tendo mais de 

60% de argila.  

O resultado mostrou que o solo utilizado na barragem é do tipo muito duro, ou 

seja: muito resistente à pressão; somente com dificuldade pode ser quebrado nas mãos; 

não é quebrado entre o indicador e o polegar. Esta é uma característica positiva do 

material utilizado, uma vez, que o ideal é os torrões do solo secos quando forçados 

romper-se em fragmentos resistentes apresentando fraturas irregulares (SANTOS, 

2005). 

A consistência do solo quando úmida do solo é um estado caracterizado pela 

friabilidade e sua avaliação se da esborraçando na mão um torrão ligeiramente úmido. 

Neste estado o solo foi classificado como firme, nesta classe o material se se esboroa 

sob uma pressão moderada, mas distintamente perceptível. Assim como na análise a 

seco o solo não apresentou nenhuma restrição quando a este parâmetro.  

A consistência do solo quando molhada do solo pode ser dividida em duas 

categorias plasticidade e pegajosidade. São características importantes do solo e 

refletem o comportamento do material sob a capacidade de campo. A plasticidade 

refere-se às deformações do material do solo quando uma força é aplicada e sua 

capacidade de manter a forma. Para realização do teste de plasticidade é necessário 

enrolar o material molhado e homogeneizado, na palma da mão ate forma um cilindro 

fino de 4 mm de diâmetro e 6 cm de comprimento. Com o cilindro formado 

comprimem-se continuamente as duas pontas entre o indicador e o polegar formando 

um arco até o rompimento do material. Neste quesito o solo foi considerado como 

ligeiramente plástico, uma vez que, o cilindro foi facilmente deformado e rompido. 

Apesar de não ser o resultado ideal o material apresentou uma resposta mediana 

aceitável (SANTOS, 2005). 

A medição da pegajosidade se dá pela pulverização homogeneização da amostra, 

depois molhada e comprimida entre o indicador e o polegar e observa-se a aderência nas 

extremidades ao abrir os dedos. Este procedimento demonstra o comportamento do solo 

em relação ao potencial de aderir a outros objetos. Assim, como o a plasticidade o 

resultados demostraram que o solo é apenas ligeiramente pegajoso, ou seja: após cessar 

a pressão, o material adere a ambos os dedos, mas desprende-se de um dele 

perfeitamente. Neste caso, a pegajosidade mediana também e vantajosa 

 



25 
 

5.5 Vazão outorgada 
 

A propriedade já apresenta outorga para a utilização dos 2 pivôs-centrais 

existentes, conforme processo 190.000.281/2003. O senhor Flavio Luiz Agnes, 

proprietário dos pivôs, tem outorgado o direito de uso de água superficial, com vazão 

máxima de 52 L s-1 no tempo de 20 h dia-1 para a finalidade de irrigação. 

A outorga solicitada em 18 de Dezembro de 2012 foi para barragem, pois desde 

1997, ano de construção da barragem, não havia projeto de outorga junto ao órgão 

competente. 

 
5.6 Monitoramento recomendado para a barragem 
 

Para o monitoramento continuo da barragem será utilizada a linha de saturação 

como fator de risco. Esta é a linha abaixo da qual o maciço de terra estará sempre 

umedecido (saturado). Caso ocorra o umedecimento fora da barragem é um indicativo 

que a linha se deslocou e a barragem apresenta risco. Para monitorar a linha de 

saturação será cravado um tubo de ¾“ de diâmetro em vários pontos ao longo do 

comprimento da barragem conforme Figura (12). 
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 Devem-se manter os serviços rotineiros de manutenção das estruturas hidráulicas; 

 Retirar o material transportado pelo escoamento e assoreamento;  

 Fazer o controle de abertura das comportas, de forma a garantir a vazão mínima de 

jusante; 

 Promover a limpeza periódica, com retirada de material acumulado à montante do 

extravasor, nas grades/crivos na tomada d’água e nos taludes; 

 Realizar vistoria regularmente nos taludes para verificar eventuais alterações 

(abatimentos, surgências, machas úmidas), especialmente quando ocorrem cheias 

excepcionais; 

 Realizar manutenção das vias de acesso a barragem; 

 Realizar manutenção de limpeza nas decidas e caneletas de drenagem das vias de 

acesso; 

 Promover a manutenção do sistema de stop-log dos monges; 

 Instalar réguas linimétricas em pontos estratégicos da represa para controle do 

volume acumulado; 

 Realizar controle periódico de plantas aquáticas; 

 

5.7.1 Limpeza do extravasor 

O extravasor encontrasse relativamente bem conservado, apenas com um 

pequeno acúmulo de folhas, mas o canal estava limpo e a água corria bem, conforme 

figura 19. 

A conservação do nível de limpeza do canal extravasor é de fundamental 

importância. O canal extravasor, local mais propício ao acumulo de restos vegetais com 

galhos, troncos e folhas que podem promover a obstrução do canal. Uma vez obstruído 

o canal deixa de exercer sua função de alivio das forças resultante de uma cheia, 

provocadas eventuais chuvas torrenciais, colocando assim em risco a estabilidade do 

talude. Diante do exposto deve-se promover a remoção imediata de qualquer material 

acumulado ao longo do canal, (Carvalho, 2008). 
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e 50 cm de largura e 70 a 80 cm de profundidade preenchido com materiais rochoso de 

diversos tamanhos ou misto com bambo, Outra solução é a utilização de manilhas de 

concreto perfuradas onde pode-se permitir a cobertura por terra e capim, 

(Carvalho,2008) . 

O monitoramento da fauna e no local do aterro deve ser constante, a detecção de 

tatus e formigueiros deve ter atenção especial. As galerias formadas por esses seres são 

conhecidos provocadores de desmoronamento e erosões em barragem de terra.  

 

5.7.5 Controle de vegetação aquática 

 

Constatou-se que na barragem em análise existe presença elevada de Aguapé, o 

que corresponde a aproximadamente uma cobertura de 25% (FIGURA 25) da superfície 

da livre represa. 

De acordo com o DPOH (2002), é de suma importância do controle de plantas 

aquáticas dos reservatórios, as mesmas além de impedir a entrada de luz, podem ser 

toxicas e sua decomposição podem aumentar a demanda de oxigênio água. O controle é 

difícil e deve ser realizado a todo o momento, uma vez que, estas plantas tem rápida 

propagação e tendem a dominar toda área do reservatório modificando a delicada 

dinâmica ambiental curso.  
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